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DAREDAÇÃO

Um novo capítulo será escrito
na trajetória da cultura santis-
ta: o início de parcerias de ges-
tão de patrimônios, cursos e
grupos artísticos entre a Secre-
tariadeCultura(Secult)eOrga-
nizações Sociais (OS). Embora
a ideia tenhasidoaprovadape-
lo ConselhoMunicipal de Cul-
tura, ela ainda é recebida com
cautelapelaclasseartística.
A iniciativa foi proposta pelo

secretário de Cultura Raul
Christiano, em reunião com o
conselho. “Essemodelodeges-
tão garante ao Poder público
definire fomentarmetasclaras
de políticas públicas, além da
fiscalização”.
Paraele,oprincipalbenefício

será a redução da burocracia
nosinvestimentos.“Demorase-
manas para a Prefeitura com-
prar os figurinos do corpo de
bailepor causadeeditais”.Nes-
tecaso,aentidadegestorateráa
verba municipal para agilizar
comprasdeequipamentos.
Apesar do repasse público, a

secretaria deve reduzir os gas-
tos. “No contrato, de validade
de três anos, a OS deverá bus-
car 5% do seu orçamento com
outros patrocínios públicos ou
privados.Issotambémpropor-
cionarámais intercâmbio,por-
que terãoqueparticiparde fes-
tivaisemaisapresentações”.
A bilheteria dos teatros será

partilhada entre as entidades e
oFundoMunicipaldeCultura.
“Mas amaior parte ainda esta-
rá no fundo, que financia pro-
duçõesdaCidade”.
Osecretário tambémprevê a

criação de uma comissão com
representantes da Prefeitura e
dasociedadecivilparaacompa-
nharoscontratos.
“Sehouverquebradecontra-

to, os equipamentos retorna-
rão aos cuidados da Prefeitura
até ser reaberto novo edital”,
garanteChristiano.
Os primeiros editais para os

órgãosmusicaisedebaléainda
estão sendo formulados e de-
vem ser lançados até o fim do
ano. “A partir daí, as organiza-
ções serão habilitadas e haverá
a concorrência. Um processo
quedevelevar trêsmeses”.

CAUTELAEFISCALIZAÇÃO

No entanto, o meio cultural
estácautelosocomafuturages-
tão. “Ainda há questões que
precisam ser esclarecidas, não
temosinformaçõesdos investi-
mentos desses equipamentos”,
diz Caio Martinez Pacheco,
membrodomovimento teatral
e doConselhodeCultura. Para
ele, é essencial a realização de
reuniões e de uma audiência
públicaparadebaterotema.
Odesigner e editor da revista

deartesvisuaisSanatórioGeral,
Betinho Neto, acredita “que é
obrigação do Poder Público es-
se cuidado com os equipamen-
tos”.Masressaltaqueaparceria
só será válida, se a agenda dos
teatroscontemplarmaisosespe-
táculosdaBaixadaSantista.
Jáoprodutor artísticoLean-

dro Taveira avalia a parceria
como positiva, “mas devemos
tomar cuidado para estabele-
cer os termos a serem exigidos
pelo contrato entre a OS e a
Prefeitura, fazendo comque as
políticas públicas continuem
sendodefinidaspela secretaria
enãopelogestordaOS”.
Por isso,Taveira ressaltaque

a gestão das organizações seja
transparente e que se crie uma
comissãoespecíficaparafiscali-
zarseustrabalhos.
Por sua vez, o consultor do

BalédaCidadedeSantos,Alci-
desMesquita, avaliacomentu-
siasmoessanovarelação. “Teo-
ricamente, o Poder Público
contrataráquemtemexpertise
noassunto.A verbapública es-
tá pouca para o tamanho volu-
medeproduçãocultural”.
ElecitaoexemplodaAssocia-

ção de Pais e Amigos do Corpo
deBaile,que,háanos, colabora

nos custos das produções do
bailado. “Eles já estão há qua-
tro anos se qualificando para
serumaOS”.
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❚❚❚ Uma associação ou funda-
çãosemfinslucrativos,denatu-
reza social, em que 40% do
conselho de administração se-
ja formadopeloPoderPúblico.
ÉassimqueaPrefeituraqua-

lifica uma entidade como uma
OS, de acordo com a Lei
2355/05.À época, o então pre-
feito João Paulo Tavares Papa
tinha a intenção de que o Tea-
tro Coliseu fosse repassado à
umaorganizaçãodotipo.
“A meu ver, essas parcerias

sãopositivas,porquenãocostu-
ma serumaprioridade política
amanutenção dos espaços pú-
blicos”, avalia o professor de
Teoria Política da UniSantos,
PedroPauloAngrisaniGomes.
OsmelhoresexemplosdeOS

ocorremnas áreas deCultura e
de Saúde, segundo o advogado
deDireitoPúblicoRicardoBal-
tazar da Silva. Para ele, esse
tipo de gestão profissionaliza,
geraempregosepodeatéincor-

porarservidoresmunicipais.
“OPoderPúblicotemdificul-

dadeemcontrolardegastos.Já
umaOSprecisaexatamentesa-
ber quanto custa cada ativida-
de. E há uma fiscalizaçãomui-
tomaior, por parte doExecuti-
vo,doLegislativoedoTribunal
deContas”.
Ele cita o exemplobemsuce-

dido da Orquestra Sinfônica
do Estado de São Paulo
(Osesp), que recebe R$ 42mi-
lhões de verba estadual, mas
arrecada mais de R$ 58 mi-
lhõesempatrocínio.

Nospróximosmeses, serãoabertoseditaisparacontratos comOSs
paraos teatrosColiseueGuarany, paraasescolasdeArtesDramáticas
WilsonGeraldo, LivredeDançaedoMovimento;paraoBalédaCidade
deSantos; paraasorquestrasSinfônicaMunicipal e Jovem,Quartetode
CordasMartinsFontes, CoralMunicipal eCamerataHeitorVillaLobos;
e tambémparaosdemais cursosdaSecult

Novos rumosna
gestãodacultura
emSantos
Organizações sociais devem assumir cursos, grupos e patrimônio

FiguradaOS remonta
aogovernoanterior

Asparcerias

Sistema será uma parceria entre a Prefeitura e as OSs, que terão 40% de servidores em sua administração
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